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			APRESENTAÇÃO

			Luís Gabriel Provinciatto1

			Em Mundo interior, Raimundo de Farias Brito (1862-1917), escritor e filósofo brasileiro, evidencia como seria o “fazer filosofia” – o filosofar. Ou melhor, em um primeiro momento, ele nos diz o que não seria o filosofar: 

			Querer fazer Filosofia com experiências de laboratório não é somente cegueira, é insensatez, porque as experiências de laboratório só podem aplicar-se a fatos elementares, jamais ao mundo considerado em sua totalidade, e tal é precisamente o objeto da Filosofia. E o espírito, em particular, só pode ser estudado empiricamente, ou em analogia com os métodos próprios da experiência, sendo considerado através do desenvolvimento da história (FARIAS BRITO, 2006, p. 433). 

			Só posteriormente, seguindo um movimento dialético que caracteriza sua produção filosófica, Farias Brito nos mostra o início propriamente dito do filosofar, que não se dá nessa observação nua e crua do exterior – como bem pretende a ciência naturalista:

			As forças vivas desenvolvidas pelo espírito na história e a ação destas forças sobre a marcha e progresso das sociedades são fatos suscetíveis de observação exterior, fatos reais e concretos. Mas, como estes fatos se ligam ao espírito e são precisamente criações do espírito, resulta daí que, conquanto possam ser observados exteriormente em seus efeitos objetivos, todavia só podem ser detidamente apreciados em face de nossos próprios estados d’alma; quer dizer: sendo consideradas à luz das operações de nossa atividade psíquica e através do espelho de nossa própria consciência. Trata-se, por conseguinte, ainda aí, de introspecção. É bem certo que de introspecção indireta. Mas esta depende da introspecção direta. Nem se poderia conceber o contrário. E, deste modo, tratando-se dos fatos psíquicos, quer na esfera da consciência individual, quer na esfera da consciência coletiva; quer considerando, cada um, as operações da própria consciência, quer considerando as operações e consciências estranhas, o método próprio para a elaboração do conhecimento é sempre a observação interior ou a introspecção. E, quanto à história em particular, pode dizer-se que é uma espécie de introspecção organizada e sistemática (FARIAS BRITO, 2006, p. 433-434). 

			As citações precedentes me ajudam a apresentar Bailes metafísicos e causos filosóficos, de Emival Silva, pois o que aqui o/a leitor/a irá encontrar é, antes de mais nada, uma introspecção que começa a ganhar forma orgânica e sistêmica. Assim me parece ser, já que o autor, em plena juventude de espírito, dá seus primeiros passos introspectivos, não no sentido de isolar-se do mundo, mas justamente no sentido de lançar-se no mundo enquanto tal, isto é, não o olhando como espectador – ou cientista de laboratório –, mas como espírito na história. E a filosofia é uma atividade plenamente do espírito – não de uma objetividade. 

			Por onde se vê que na Filosofia, quer seja esta considerada em seu sentido restrito como ciência do espírito, quer em seu sentido mais amplo como solução ou tentativa de solução do problema da universal existência, de toda forma, a verdade fundamental, a verdade que é o centro de todo o trabalho do espírito e o princípio mesmo do método é ainda e será talvez sempre a que se encerra no velho preceito socrático: Conhece-te a ti mesmo (FARIAS BRITO, 2006, p. 434). 

			Assim se me apresenta Bailes metafísicos e causos filosóficos: como um convite para conhecer um caminho introspectivo, que, nalgumas situações, provocará seu/sua leitor/a e, nalgumas outras, responderá às provocações postas. Não se espante, porém, se não encontrar respostas, pois, afinal, a tarefa da filosofia não é postulá-las. Fazer filosofia, como atividade do espírito, é colocar perguntas – as mais fundamentais, na verdade. 

			E eis uma coisa que encontraremos aos montes ao longo da leitura da obra de Emival Silva: perguntas, dos mais variados tipos, não apenas filosóficas. Bom, também elas nos levam à filosofia, não é mesmo? Sem dúvida. Basta, no entanto, “deixar-se levar”, como num passe de dança – como num baile, no qual fomos convidados à pista e, de imediato, somos conduzidos pelo/a parceiro/a. No caso, quem nos convida é precisamente o autor do baile, dos Bailes metafísicos.

			Referência

			FARIAS BRITO, Raimundo de. O mundo interior. Brasília: Senado Federal, 2006.
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			PREFÁCIO

			Primeiramente eu acho que se faz necessário contextualizar e isso vem por meio do conhecimento, aonde, quem e os motivos pelos quais esse livro fora escrito.

			Quixará foi um pequeno povoamento no vale do rio cariús, no sul do Ceará, que cresceu e, adquirindo emancipação política, logo tornou-se município. Com o tempo recebeu nova denominação e, por força da lei, passam a chamá-lo de Farias Brito, nome este que desde os mais longínquos tempos está atrelado a um homem que é muito importante para o trato da filosofia brasileira. 

			Raimundo de Farias Brito fora por muito tempo o mais importante e reconhecido filósofo brasileiro internacionalmente, homenageado então ele foi com um nome de cidade. Essa pequena cidade é um canteiro de vocações que possui cineastas, religiosos, artistas e estudiosos famosos que se espalharam pelo Brasil e mundo a fora. 

			Nesse contexto, em meio a muitos e importantes expoentes, surge um jovem de família humilde que não tem muito de material a oferecer, porém, partindo de um SONHO, um sonho de um menino, um sonho de um sertanejo que sofreu as intempéries da vida, mas que batalha para “vencer” nessa vida e que através deste sonho, este que vos escreve tem a honra de falar que o nosso escritor tem muito de imaterial a oferecer. Ele é feliz em sua realização, aquele que o lê é infeliz e mais infeliz ainda quem não.

			Para chegar ao fim desse livro ele atravessou o país, de uma ponta a outra, como todo bom nordestino faz. Estudou, leu, pesquisou e buscou conhecer. Sua intenção é mostrar suas ideias com base na filosofia, defendê-las e deixar o caminho aberto para todo aquele que dispor-se a discutir. Nosso autor recentemente resolveu retornar a sua terra, onde sonhava finalizar seu trabalho. Este que vos fala acha que era exatamente isso que faltava: O conforto de casa e da família para a iluminação e purificação de suas ideias. Que se registre o seu sucesso para a posteridade assim como em todo bom filósofo. 

			Cicero Itamar Franklin Ferreira Freitas

			(Especialista em Metafísica e Epistemologia)

		

	
		
			PRIMEIRAS CONSIDERAÇÕES FILOSÓFICAS

			Em uma belíssima passagem do Fédon Platão, usando-se dos seus tão característicos argumentos fortes e seduzentes nos relembra da condição mesma do homem no exato momento em que concretiza-se a sua chegada ao mundo. Em sendo um ser de “potenciais inclinações superiores”, ou seja, um ser que possui inscrito em seu DNA a expressão “mais alto”, uma coisa em específico é a principal responsável pela não realização, ou antes, pela não manifestação material dessa bela expressão que é, sem nenhuma sombra de dúvidas, o magno alvo do ser humano desde a aurora de sua existência: A matéria!

			A matéria, consoante os clássicos, é algo mais ou menos parecido com uma grande mochila de pedra nas costas da alma, tendo esta última que seguir seus objetivos celestes com esse grande fardo que apenas dificulta sua empreitada. A matéria e suas motivações egoístas, baixas e superficiais são os obstáculos da ascendência humana à categoria que é a sua mesma, a saber, a de um ser quase divino!

			Ora, então poderíamos dizer que a matéria é, portanto, quase como que uma inimiga da alma, uma vez que enquanto aquela conforma-se com o confortável e justificável curto prazo que lhe apraz, fazendo do amanhã incerto uma “desculpa lógica” que servir-lhe-á de muleta para agir de maneira irresponsável nas certezas que acredita ter do hoje, esta, ou seja, a alma, “padece” carregada de júbilo visando um longo prazo que, espetacularmente, lhe recompensa com o “prazer do querer”, ao mesmo tempo em que, futuramente, recompensar-lhe-á com o “prazer do obter”.

			Prazer do querer e prazer do obter? Sim! A alma, meu caro, possui mesmo essa estranheza em suas entranhas. O homem que decide realocar a alma ao posto que lhe é de direito, a saber, o de senhora da matéria, sentirá prazeres que não possuem as mesmas “características sentimentais” as quais seus instintos foram acostumados a se deleitar.

			A estirpe dos prazeres da alma é absurdamente mais nobre e excelsa do que a dos prazeres de nossa carne, uma vez que aquilo à que ela fita, diferentemente do objeto de flerte de nossa biologia, possui cheiro e karma divino, dado que são, num linguajar bíblico, do agrado de Deus!

			A alma, tomada em plenitude por essa força arrebatadora e ansiando pelo retorno “à casa do pai”, eleva-se num duplo prazer: Ela, digamos, deleita-se em potência por ansiar e fitar “as coisas do alto”, por querer “ir além” e por desejar aquilo que é a sua “verdadeira nutrição”, embora ainda não as tenha granjeado, ao passo que também sentirá esse mesmo prazer quando o poderoso e imbatível martelo da conquista for dignamente batido nas excelsas tribunas da eternidade, recompensando-a, por sua congruência, com o retorno às terras dos deuses, justamente pelo não esquecimento de quem ela verdadeiramente é.

			Querer ver Deus é o primeiro passo para, em alguma ocasião, podermos contemplá-lo face a face. Desejar é obter, na medida em que o desejo precede a concretização material dele e é o motor mesmo dessa realização. Dito de outro modo: O desejo é a potência cujo ato é a concretização. Dizer isso não significa dizer que todo desejo possui como via natural a sua concretização, uma vez que o sábio, em não sendo refém dos seus instintos deve obrigatoriamente afeiçoar-se apenas daqueles instintos superiores; não superiores em si mesmos, mas superiores por tenderem à coisas e entidades dignas desse naipe.

			Perguntar-me-á: O que é superior? Dir-te-ei: Superior é tudo aquilo que está para além da periferia do egoísmo humano. Superior é tudo aquilo que arrebata o homem, que inclina-o para “além-si”, que relembra-o de todo o bem que ele pode fazer, abdicando dos males que ele comete, sobretudo, por decidir não fazer esse mesmo bem. Superior é tudo aquilo que, em mostrando-se para o homem o assombra, o assusta e o estremece por ser de uma natureza diferente de tudo aquilo que ele julga conhecer.

			Superior é tudo aquilo que faz com que o homem ascenda da sua menoridade externa e internamente assumida, que faz com que ele movimente-se e incline-se para a saída da caverna das trevas da ignorância e dos sentimentalismos vazios, que apenas o paralisam na metade do caminho, negligenciando o “seguir em frente” que é a sua missão.

			Superior, por fim, é tudo aquilo que a negra morte, “ceifadora de carne humana”, jamais conseguirá findar com sua frágil foice, uma vez que a pobre e fraca morte arranca de nós apenas aquilo que, em nós, é superficial, ou seja, a nossa carne e tudo aquilo que a ela se refere. Tender à matéria e obedecer aos seus chamados é, portanto, investir energia em algo cuja simples ceifada da defunta condenará ao vale do esquecimento e da inexistência.

			Tender à matéria e à ela fazer e oferecer sacrifícios pessoais, profissionais, íntimos e sociais é praticar o mais baixo nível de imoralidade, uma vez que a mais sensata atitude esperada de um ser humano é fazer jus à esse mesmo humano que carrega tatuado n’alma, agindo como tal, não como um animal irracional cujos sentidos e baixos afetos são os seus únicos senhores e ditadores.

			Ora, vejamos o seguinte: A vontade de potência a que se referem os filósofos e que Nietzsche citou carrega como antecedente do termo potência esse gloriosíssimo e poderoso termo “vontade” justamente para nos indicar que há uma considerável parcela de nós nas conquistas que estão parcialmente adormecidas nos recessos de nosso ser.

			O desejo pelas coisas do alto, dessa forma, é a predisposição mesma para que elas se nos apresentem. O desejo pelo everest da existência humana é, na verdade, a condição mesma para que o “anjo caído” que tornamo-nos recupere a nobreza e a potência das asas que, por um descuido ocorrido outrora, amofinaram e desvirilizaram-se.

			Anjos caídos por obediência e postura serviçal àquela que desde a gênese do mundo carrega em suas tripas os estigmas inalteráveis que fazem jus ao epíteto e a sina que ela carrega de “serva da alma”, a saber, a nossa matéria.

			Anjos caídos por coroar, motivados por uma retórica material, uma entidade cuja realeza e consistência ontológica é consequência imediata daquela que é a própria rainha. Anjos caídos por temermos, em estando cândidos e ignorantes, os altos cumes que, antes mesmo de nascermos, já haviam sido a nós destinados. Anjos caídos, por confundirmo-nos, amiúde, com a carcaça material que possibilita nosso agir bondoso no mundo.

			Anjos caídos, por fim, uma vez que sequer temos ciência de nossa ancestralidade divina, sendo esta última, no máximo, na perspectiva massiva (sim, da massa mesmo), simples aventuras de espírito, conversa fiada e de “gente doida”, quimera de sonhadores, de loucos e filósofos, esse bando de iludidos que, por demasiadamente andarem a flertar com os astros vivem, como proferem, coitados, a cair em poços.

			Uma vez dito isso, é imperioso reconhecermos que toda a trajetória daquela que conhecemos pelo “vulgo” de alma é infestada por um prazer estranho que faz das dificuldades das abdicações um paradoxal “deleite doloroso”, visto que o sujeito, em um primeiro movimento, precisará entender que muitas das suas felicidades serão resultado de uma sequência de golpes desferidos justamente naquela que, tornada ditadora do viver do homem, tornou e torna, como que num ciclo vicioso, o seu existir em um existir raso, enfadonho, tedioso e “meia boca”, desprovido justa e paradoxalmente de matéria, ou mais digno, de substância.

			A trajetória da alma humana em estando pesada e ofuscada pela matéria, pelos nossos quereres baixos e autorreferentes possui esse estranho e doloroso prazer, porque vencer a matéria é o principal pressuposto para o retorno aos terrenos dos deuses. Desviar-se dos anseios e vontades frequentes de nossa matéria é prova de sabedoria e força; é, na verdade, a contemplação mesma daquilo que, outrora, nossos olhos já haviam visto: A face de Deus

			Se for verdade a tese aristotélica que nos diz que a felicidade consiste em bem usarmos aquilo que nos difere do restante da cadeia biológica, a saber, o nosso raciocínio, é forçoso reconhecermos que uma razão mais ou menos educada entenderá que não há muita virtude, felicidade duradoura e sobretudo sabedoria em agir, amiúde, como uma raposa faminta em uma busca incessante por cordeiros.

			O viver sob comandos da matéria é, como antes dito, um viver justamente desprovido de matéria, de substância, de vida mesmo. É um viver raso, superficial demais, opaco, insalubre e apetitosamente fúnebre, pois nos leva às ruínas materialmente faustos, sorridentes e com a certeza de que, no linguajar dos homens comuns, realmente aproveitamos aquilo que decidimos crismar por vida.

			O pobre do homem tende a obedecer aos chamados de sua carne (a serpente do Éden) e é sobre ele lançado como consequência do ato a posição nada invejável e muito popular de refém da tirania dos apetites, ou seja, o encarceramento quase eterno na frágil armadura material.

			Perguntar-me-á, ainda acerca desse viver específico sob a tutela dos desejos da carne: “Como assim esse viver é desprovido de matéria?” Explico! A matéria em si, a carcaça ou a carne de que todos somos compostos é apenas um veículo, tal qual o veículo que usamos para deslocarmo-nos de um local para outro. Em sendo um veículo, evidentemente sabemos que faz-se necessário a presença de um certo tipo de combustível para que essa máquina funcione, ou melhor, cumpra a sua função “na polis” existencial, que é o de permitir que um outro ser também cumpra a sua função no mundo e, doravante, se manifeste.

			Certo, mas onde entra a questão do “desprovido de matéria” nessa conversa? Respondo com a seguinte expressão: A alma é o combustível e o motor mesmo da matéria. A nossa alma é (ou deveria ser), na verdade, a única digna do epíteto de ditadora e ordenadora desse nosso viver mundano e quase que exageradamente material.

			O homem que torna seus sentidos e sua matéria a “arché” de sua physys, ou seja, o princípio ordenador de todo o seu viver é um homem que, dotado de visão, escolhe voluntariamente como guia de seus passos um cão cego, manco e “bipolar”. Cego, manco e bipolar porque confia no inconfiável, uma vez que qualifica como certo aquilo cujas certezas é objeto de dúvidas, a saber, tudo aquilo que é captado mediante única e exclusivamente os seus sentidos.

			Cego, manco e bipolar por fazer da fluidez a estabilidade, ou seja, por fazer-se de sábio acreditando que o que vê, ouve e sente é a verdade mesma de todas as coisas, restando às demais coisas a estadia definitiva nos tristes e ilusórios terrenos da fantasmagoria.

			Cego, manco e bipolar por fazer da insegurança segurança, ao passo que também adere a imprevisibilidade ignorante, uma vez que, em fazendo da matéria a senhora de sua vida, torna-se o homem, refém dos constantes “vais e vens” instáveis de seus sentidos enganosos, sendo estes últimos exatamente os “cabeças” da matéria. Cego, manco e bipolar por ser refém voluntário das vontades de sua carne, sofrendo ele por, de duas uma: Agarrar-se a primeira opção sugerida pelo satanás (nem S maiúsculo esse peste merece), ao passo que patina por desejar também a sugestão oferecida pela mãe daquele encarnado antes citado, carinhosamente conhecida pelo nome de bestafera.

			O homem, portanto, em “venerando a invenerável” encontra-se na condição de escravo sem senhor, sem ditador, visto que aquela que torna-o vítima de si sequer é consciente de seu papel senhorial. A matéria, destarte, é como uma ratoeira cujo magno e principal objetivo é o de sustentar “um algo” até que uma força maior a vença.

			O “homem-material” é essa força maior que, motivado pelo cheiro do queijo, vence a matéria paradoxalmente perdendo para ela, justamente por não saber ele que aquela que o raptou é indiferente para com o tamanho, nome, signo, ascendente, temperamento ou estirpe do rato. Pobre infeliz, o bicho homem, “vítima” de um demônio que sequer possui senso de hierarquia para vangloriar-se por, constantemente, raptar seres de estirpe tão divina!

			O homem que guia-se unicamente pelos desejos, sensibilidades, gostos e desgostos é um sujeito que, na expressão Kantiana, contida na sua poderosa reflexão sobre o esclarecimento, encontra-se em estado de menoridade, visto que, ignorante que tornou-se, preferiu destronar a única digna do epíteto de bela guia, eterna, indestrutível e protetora das grandes virtudes.

			O sujeito que assim age, a saber, em estado de menoridade é um sujeito que, impulsivamente, troca virtudes por vícios, luzes por lampejos, verbos fortes por palavras avulsas e todo um leque de bons e benditos conhecimentos por uma “sábia” e sagaz filosofia de manutenção.

			Perguntar-me-á: “Manutenção de que?” Da gloriosa “cabeça de prego” que é a sua, sendo as facilidades e prazeres fast destes antes citados, para ele, o único e principal argumento que ordena a sua decisão pela sua preferência, uma vez que é-lhe conveniente aderi-lo e firmemente agarrá-lo. Decisão pela preferência? Claro, uma vez que quanto mais rápido for o “orgasmo” provocado por nossas tendências apetitosas mais dele sentiremos necessidade, afundando-nos em um ciclo vicioso de “desejos e mais desejos”, nunca havendo, nesse caso, uma satisfação plena e serena, como já disse Schopenhauer.

			Toda a sua vida, portanto, é consequência quase que exclusiva de uma locução interrogativa cuja resposta à essa mesma interrogação é, digamos, previsivelmente previsível. Ele pergunta amiúde: “Isso aqui me agrada?” Não tarda em apresentar-se para ele um sim acompanhado de uma rápida inclinação para este algo, uma vez que, infelizmente, é o mais comum de se ver nesses casos.

			A negativa dessa interrogação, ou seja, o não à esse tendencioso e umbigocêntrico “me agrada” é rapidamente por ele repulsada, pois é evidente que tudo aquilo que não faz cócegas ou acaricia o “carnegão” de seus desejos, suas feridas e cravos materiais jamais será digno de sua atenção, que dirá de sua tão desengonçada inclinação.

			O “agrado” que ele usa como referência para as suas inclinações é justamente umbigocêntrico porque ele é fruto de uma injustiça voluntária, uma vez que fazer dos apetites maiores e mais nobres em escala hierárquica do que as virtudes e princípios é desqualificar o soberano fazendo dele súdito. Napoleão, destarte, não passa de um pobre ser rico e abundante justamente naquilo que é de tão “fácil” aquisição e perdição: Territórios e dinheiro.

			Conheço vários poderosos ricos na fachada e pobres em seu mundo interior, ao passo que também conheço vários pobres em estética geográfica, habitacional e caricatural que são absurdamente ricos nos recessos de sua existência, essa estética interior que vale mais do que o mais caro dos diamantes e brilha mais do que o ouro de maior quilate.

			Napoleão e tantos outros desbravadores conquistaram dos outros apenas aquilo que é insignificante e superficial na vida do homem. Ele e tantos outros conquistaram apenas a matéria da vida humana. Ele e tantos outros apenas fincaram bandeiras em terras cujo único sopro de um “judeuzinho acolá” fá-los-ia novamente uns sem terra. Ele e tantos outros, pobres coitados, eram reis que foram coroados pelos súditos da matéria, da carne.

			Ele e tantos outros conquistaram apenas aquilo que, em seus derradeiros suspiros, terão que despedir-se com um lacrimejante adeus, uma vez que não poderão levar mais entulho além do que já estão a carregar consigo. Ora, pois, pobre destes homens se possuírem apenas terras e dinheiro, uma vez que, em assim agindo, assumirão voluntariamente, esses sujeitos, a postura de “de menor”.

			Menoridade voluntária é a sua condição, na medida em que sua razão e suas inclinações superiores são reprimidas e veladas por uma grande cortina de fumaça, lançada única e exclusivamente pela satisfação insatisfeita e insaciável dos seus “queros irresponsáveis”. Menoridade, na medida em que a expressão magna de sua vida possui como combustível o egoísmo disseminado e disfarçado de amor próprio, uma vez que “valorizar-se” e “amar-se”, para ele, é quase que sinônimo de autossatisfação descompromissada com o bem comum, visto que seu próprio umbigo é a única entidade que ele reconhece ser “digna de veneração”.

			Menoridade, na medida em que não conhecer e não ascender do estado de letargia que vem sendo o resumo de sua vida é, para ele, uma “escolha” que, em épocas de relativismos e de “tudo podes e nada deves”, deve ser aceita e não questionada, sendo a sua ignorância e sua insignificância existencial uma sabedoria “ao seu modo”, explicada e reforçada por pseudo-intelectuais que estão mais comprometidos com a moda, com as ideias democráticas e com a força retórica de suas teorias do que com a verdade das sentenças as quais fazem bandeira.

			Menoridade voluntária, na medida em que permanecer nas trevas da mentira e da ignorância é o meio mais cômodo de evitar a responsabilidade pessoal e as interrogações lançadas de diversas formas pela tão temida e assombrosa “vida adulta”. Ser “de menor”, portanto, é altamente vantajoso, uma vez que há alguns pais que virão ao seu socorro sempre que as pedras da vida real apertarem-lhe os sapatos; sapatos dados, em muitos casos, por essa mesma assistência “bondosa, empática e altruísta”, cujo maior objetivo é o de tornar o sujeito cada vez mais dependente e iludidamente convencido da bondade, empatia e altruísmo dessa mesma assistência, como já nos disse Darlymple.

			Menoridade, por fim, na medida em que ser livre, para ele, é fazer o que bem pensas e desejas, quando bem pensas e desejas, isentando-se, sagaz que o é, das consequências dessa mesma liberdade que esbanja por aí com tamanha irresponsabilidade, inconsciência e brutalidade.

			Ora, pois, é imperioso afirmarmos e reconhecermos que, em sendo ignorante, não sabe ele sequer que liberdade subentende responsabilidade e, sobretudo, é uma certa consequência cuja causa é o magno objeto do flerte apaixonado e indiscreto deste e de todos os outros que o destino inevitavelmente crismou e destinou a bela sina de filósofo: A sabedoria!

			O pobre coitado ergue cartazes, bandeiras e esbanja a dilatação azul-anêmica das veias de seu pescoço gritando pelas ruas da polis: “Liberdade!”, contudo, ele não reconhece e admite que ser livre é ser livre por inteiro, ou seja, agir de tal modo que as consequências de nossa liberdade pedir-nos-ão uma resposta objetiva e clara, carregada de bom senso, consciência e sabedoria.

			O pobre coitado insiste em bradar alta e gritantemente os termos liberdade e justiça, mas não olha com seriedade para suas misérias, seu estado de cárcere e a condição que é a sua mesma, a saber: A de prisioneiro voluntário de sua própria condição material, vítima voluntariamente passiva de suas animalescas inclinações e tolo o bastante para não reconhecer que o que chamas de liberdade mais parece com um divertimento de criança do que com a entidade mesma que possui esse vulgo, com todo o arcabouço moral que lhe é de direito. Para ser livre, meu filho, faz-se necessário antes ser sábio. Sábio o bastante para reconhecermos, como que num processo de reminiscência, que o nosso “umbigo sujo” anda longe de ser o principium de todas as coisas.

			Lutar pelas grandes causas e questões que tanto afligem o espírito do homem contemporâneo é algo digno de aplausos, honras, glórias e louvores. Lutar por direitos constitucionais que não estão sendo aplicados à certos indivíduos componentes inerentes da raça humana são também atitudes certeiras e corretas.

			O que realmente preocupa é a falta de abstração, bom senso, maturidade intelectual e autenticidade de muitos sujeitos que discorrem na internet acerca de temas como política, religião e economia, citam Kant (se é que o entendem) e Platão à torto e à direito por aí e, em fazendo uma breve análise do íntimo desses sujeitos, notaremos a não concordância e congruência do que eles falam com o que eles fazem. Sua retórica é linda e convincente, mas a mola que a impulsiona encontra-se apenas em sua laringe, em sua cabeça, não na verdade do seu coração.

			A vida do homem, portanto, é uma cela cujas chaves ele mesmo possui; ele mesmo é o detentor das chaves que podem mantê-lo réu de sua própria condição ou, quiçá, a depender das balizas que ele escolher usar, libertá-lo deste estado tão penoso em que ele se encontra. Em estando prisioneiro em e de sua própria condição o sujeito, quando imaturo, ou servindo-me de uma expressão socrática, “não iniciado” deseja trazer para essa prisão tudo aquilo que ele julga necessário para si, para seu próprio bem e satisfação.

			Na verdade, ele deseja amontoar a sua cela com novos prisioneiros a que possa recorrer, acompanheirar-se, conversar, dialogar e “usar”. Ele, ainda imerso nas profundas trevas da ignorância que sequer admitiu ou reconheceu diz, amiúde, “vinde a mim” a todos aqueles que se lhe assemelham, que o entendem, que o veneram e que, de alguma forma, falam a mesma língua que a sua.

			Entendendo-se como livre, porém, ainda prisioneiro dentro de si próprio, o homem possui esses desejos e inclinações, sendo estes últimos, digamos, até compreensíveis de serem desejados, dado que sua própria condição, como nos lembrou o magnânimo Gilvan Fogel é a de ser um ser convalescente, quase que preso num looping de cura infindável, toda vez que as vozes dos seus instintos conquistam como resposta um até esperado e penoso “estou indo!” do chamado: “vinde a mim, sujeito!”

			Como compreender não é sinônimo de aceitar de forma passiva, assumimos nossa posição clara e meridiana afirmando que desejar e tender à essas inclinações rasas e malsãs sem um exame prévio de condição e consciência pode levar o homem à uma insatisfação ferrenha, dado que nem tudo a que ele recorre lhe chega à sua maneira, ou melhor, nem todos querem ou podem estar sob a tutela de um ser que sequer resguarda e honra a parcela de existência que lhe foi destinada pela providência.

			Sujeitar-se aos “vindes a mim” de nossa carne é, como já nos lembrou um certo alguém, tornar-se carne também, pois como já é sabido pela maioria que assemelhamo-nos àqueles que fazem parte do nosso círculo ou de nossa ambiência, também sabemos que somos reflexos direto daquilo que desejamos e fazemos, bem como das coisas porque nos inclinamos.

			Sujeitar-se à matéria, portanto, é elevar o cadeado de nossa cela ao quadrado, ao cubo, à quarta potência e assim por diante, visto que é irrefutável a tese de que fortalecemos e potencializamos aquilo em que focamos, e se isso não for o suficiente para convencer-lhe, vá tirar suas próprias conclusões com os físicos quânticos.

			A prisão em que o homem se encontra anda lado a lado com a sua ignorância em achar que é ou está livre, todo poderoso e autossuficiente. A prisão em que ele encontra-se também possui certas ilusões de óptica, planejadas e estrategicamente implantadas, servindo elas justamente para desviarem a atenção do sujeito da linearidade escura dos duros ferros que o aprisionam, iludindo-o com uma certa ideia de liberdade cuja lógica estreita e situada só existe e faz sentido na sua mente.

			A prisão em que esse pobre coitado se encontra anda lado a lado com as justificativas de que se serve para confortar o seu coração, fazendo com que ele adquira um certo amor ao seu dedo indicador, apontando ele sempre para um norte, às vezes distante, às vezes próximo, às vezes teórico, às vezes prático, às vezes geográfico, às vezes humano, e muito raramente interno ou auto direcionado, como que se quisesse mostrar, pobre infeliz, com olhos forçadamente lacrimejantes, os culpados por sua triste situação, pelas suas constantes recaídas, sofrimentos, dores e, em suma, por todas as suas desgraças.

			Cedo ou tarde, em assim agindo, não impressionar-me-ia se afirmassem, os homens, o que afirmou Nietzsche: “Deus está morto!”. Que os mais sábios tenham a compaixão de curar-me refutando-me, caso eu esteja equivocando-me, mas quem sabe nosso Nietzsche quis expressar a condição mesma em que encontra-se o sujeito ao enterrar Deus: A de um ser que busca a luz sem notar que, inconscientemente, nega sair da escuridão em que se encontra.

			A de um ser que quer com todas as suas forças pisar no céu, mas quando o assunto é morrer o infeliz treme na base e corre tal qual “o diabo corre de menino”. A de um ser que anuncia sofisticamente em tons altos e gritantes o primeiro dos mandamentos ao mesmo tempo em que aperta a mão do diabo, fitando as rápidas recompensas que ele granjeará se trocar o “objeto de amor” desse mesmo mandamento.

			A condição atual do homem contemporâneo é também a de um ser, como já nos lembrou alguém, esquecente. Ora, você perguntará, mas esquecente de que? Esquecente das coisas principais. O sujeito não esquece-se do dia em que seu time jogará, ou do dia em que irá concretizar, individual ou coletivamente os desejos de seu baixo ventre.

			O pobre homem, coitado, esquece-se justamente das coisas principais, a saber, de tudo aquilo que torna-o digno da crisma de ser humano. Ele esquece-se de tudo aquilo cujo esquecimento torna-o menos homem, menos responsável, menos maduro, menos virtuoso, menos sábio, menos santo.

			E, uma vez esquecendo-se daquilo que não deveria jamais esquecer, ele inclina-se em plenitude, atordoado que estás, para tudo aquilo cujo “alzheimer” não vangloriar-se-ia jamais, em personificando-o, por ter tomado. O alzheimer, “tornado homem”, assim como a morte, revolta-se, amiúde, por não conseguir tomar aquilo que é o bem mais valioso do homem: A sua alma e o produto de sua sábia manifestação.

			O alzheimer não é a pior doença humana, pois ele só nos toma o conhecimento e algumas de nossas lembranças. O alzheimer, na pouca experiência que tive em um ano lidando com pessoas que o possuíam, é uma experiência de morte antecipada, parecendo querer como objetivo mostrar para o ser humano o eterno que ele desconfia.

			Só os próximos do doente emocionam-se com a personalidade que ele foi antes do esquecimento. Só os que dele se aproximaram, que foram seus amigos e que pelo seu caminho passaram emocionam-se quando relembram a bondade ou ausência desta que norteou a vida daquele sujeito. Só os feitos do sujeito serão suas testemunhas na tribuna da eternidade. Só a matéria do seu conhecimento e de sua erudição falará por ele no dia de sua morte.

			O conhecimento é tudo? Não, uma vez que um alzheimer seria o suficiente para “nadificar” esse tudo de que tanto nos vangloriamos e de que tanto nos orgulhamos. Somos apenas o que de bom fazemos no mundo, nessa condição específica de seres enquanto seres-no-mundo. Somos apenas a metamorfose que tornamo-nos e que ajudamos a tornar. A matéria passa, o dinheiro finda e, dentre todas aquelas permanências que sabemos serem duvidosas, podemos sem sombra de dúvidas e com amor no coração proclamar que, sobretudo, o que fica é o que a gente faz!

			Deus está morto, como quis Nietzsche? Claro, posso explicar de que forma e porquê ele assim está. Ele realmente encontra-se em estado de óbito dentro do homem, uma vez que ele insiste em buscá-lo sempre fora de si, sempre longe de seus domínios, sempre no “horizonte ao horizonte do horizonte”.

			Deus está morto dentro do homem porque este último, voluntariamente, em muitos casos, anda cada vez mais distante de Deus, visto que ele porta-se exacerbadamente autoconfiante e grã-fino, segurando peido e intoxicado por uma ilusão de autossuficiência que foi implantada por um certo tipo de filosofia de vida que ilude-o afirmando a todo instante que ele tudo pode.

			O mundo moderno traz como um novo modus operandi para o homem uma nova forma de pensar, de se portar e de se situar, quase que empurrando goela a baixo a pior das chagas que ele poderia adquirir: A ilusão de onipotência!

			Dito isso, desejamos que também os homens não façam como os (i)lógicos positivistas, por exemplo, excomungando a Metafísica do espírito humano, das coisas humanas, deixando-a fora das coisas sérias, entregando-a, gentilmente, ao terreno das especulações fantasmagóricas. Aliás, “Que há de mais tolo no homem senão buscar transcender o “terra a terra” que lhe sustenta?”, na expressão de Bevilacqua. Nossos amigos positivistas, como bem citou Farias Brito, excomungam a Metafísica crismando-a de dogma e, num súbito, bestas que não o são, criam um novo dogma em que apoiarão suas verdades.

			O novo Moisés do mundo é a ciência, pois, diferente do Moisés “atrasado” dos escolásticos, este mais moderno é um Moisés visto, moldado, flexível e, vale lembrar, tendencioso às leis dos súditos e também ao que estes mesmos súditos almejam. É uma marionete esse Deus que querem, à sua imagem e semelhança.

			O positivismo, sem sombra de dúvidas, é uma filosofia que de positiva só tem o nome. Na verdade, seria um ataque à qualquer tipo de filosofia chamar de filosófico um sistema que nega, por indolência, as inclinações superiores do homem. A filosofia positiva cumpriria bem o seu papel se fosse aplicada a qualquer outra espécie, exceto a humana. Aliás, não há muito o que falar de um filho que, revoltado pela superioridade de sua mãe, decide destroná-la para não sujeitar-se aos clamores, advertências e orientações daquela que, mais do que mãe, é a serva mesma da verdade.

			Não façamos também como a maioria desses indecentes materialistas que fazem de suas vidas um jogo lógico, enfadonho e “irrefutável” de possibilidades, prendendo-se e prendendo os pobres coitados que conseguem apanhar em um báskara da vida, encerrando todas as complexidades humanas em uma fórmula que por A + B, segundo eles, demonstra tudo, inclusive os males que afetam a psiquê do homem. Santo Deus! Porventura não veem que a própria certeza que adotam só avançará na medida em que ela aceitar o seu polo oposto: A incerteza?

			Acaso negarão que essa “ciência das possibilidades” que lhes embota a visão só progredirá enquanto o desconhecido que negam aceitar e “contemplar” faz o favor de fragmentar-se a fim de, de duas uma: Ou levá-los a permanecerem vaidosos, segurando peido, achando que colocaram, com suas próprias forças, um ponto final nos enigmas do universo ou, se sensatos e humildes forem, aplaudirem e festejarem todas essas descobertas notando que, a cada avanço, a cada nova peça encontrada desse enorme quebra cabeça, evidencia-se que há um algo maior que domina, organiza e é responsável pelo ordenamento desse magnífico teatro chamado universo?

			Não, de forma alguma, é melhor sustentar a chaga da autossuficiência e sacralizar a inautêntica e egoísta individualidade à clamar ajuda a tudo aquilo que é do outro. O ser humano é uma besta quadrada mesmo, só pode!

			Permito-me também venerar e fazer as honras a todos aqueles que, errantes como eu, logo, ignorantes em estado de sabedoria, uma vez que somos curados na medida em que desejamos a cura, insistiram e insistem em colocar na grande muralha um tijolinho destes vários que encontramos nessas quase infindáveis batalhas observativas, intuitivas e espirituais, mesmo que sejam tijolos frágeis, como é o caso deste que estou a colocar.

			Esperamos que em sua aparente insignificância, esses blocos que estamos a posicionar na grande muralha do conhecimento talvez contribuam para o progresso da humanidade, mesmo que os acertos que aqui ficaram subentendidos não passem, ao ver de alguns, de uma simples aventura do espírito.

			Aqui não há nenhuma concretude em forma de filosofia, muito menos há o extraordinário personalizado. Aqui há apenas o resultado de alguns saltos e inconformações de um ser que decidiu, com todas as suas forças amar a verdade, ou melhor, externalizar, concordando com Heidegger, o filósofo que havia dentro de si.

			Por falar em verdade, acaso acham que a verdade é sinônimo de razão? Ora, pois, pobre da verdade se se assemelhasse a algo tão pobre e, às vezes, tão falho como a nossa razão. Perceba que a razão é o instrumento, a verdade é a potência que há e é. A razão é aquela que possibilita o alcance da verdade, e não a própria verdade. Afirmar isso seria o mesmo que afirmar que uma mulher bela é a própria beleza. Veja por exemplo a quantidade de erros que já vimos que se caracterizaram e foram dados como racionais.

			Hitler, na sua cabeça, estava carregado de razão quando, motivado por uma ideia absurda, tornou pó milhares de judeus, seres humanos, fragmentos de Deus. Hitler e tantos outros possuíam explicações lógicas e racionais, tendenciosas às suas lógicas e razões, é claro, para justificar seus atos genocidas que, para eles, eram quase como que um livramento.

			Era quase como que, na tecnologia de Darcy Ribeiro, livrar um índio do pecado e da animalidade fazendo dele o seu escravo, ou antes, matando-o. Eis aí, muitas das ideias que intoxicaram o espírito do ser humano. Ideias de justificativas do mal. Ideias que fazem do mal uma explicação lógica para um bem tendencioso, situado e nunca comum. Ideias cujas consequências negativas são santificadas pelo sacro alvo setado. Ideias que fazem do repúdio redenção.

			Ideias cuja dignidade humana é também situada, circunscrita e delimitada. Ideias que atacam todos os valores altos do homem em prol de valores mais altos não do homem em si, mas de “alguns homens”. Ideias da moda, do contra, do “meu lado”, do “meu grupo”, “da minha raça”, e nunca do homem em si. Ideias cuja aceitação seria uma negação mesma da verdade. Eis a fragmentação do homem em seu estado mais baixo.

			Ora, pois, não nego as benfeitorias que esse poderoso mecanismo já concedeu para milhares de povos, raças e sociedades, mas não arriscar-me-ia jamais a afirmar que algo tão volúvel possa resumir e definir a VERDADE que é eterna, não tendenciosa às vontades mesquinhas, justa, clara, leal e fidedigna.

			Verdade tão magnífica que está para além do bem que conhecemos, do ego que nos envaidece, das vontades e prazeres que nos afogam, das rasas paixões que encardem o nosso ser e do mal que dilacera, devasta e arruína as bases em que apoiamos as nossas frágeis deduções.

			Não, a verdade é muito maior que a razão, ou melhor, do que o ter razão. A verdade, pois, é como um espírito que ao “encarnar-se” em nossa razão, em nosso intelecto, potencializa o seu atingir, desde que estejamos prontos para acolhê-la e se nos deixar levar por ela. A verdade nos norteia e nos consome justamente quando a desejamos, quando somos os seus reféns e escravos, quando por ela queremos nos guiar e por ela sermos guiados.

			A verdade também é a consciência que adentra na consciência-inconsciente que é o homem. Que estranho! Consciência inconsciente? Sim, na exata medida em que a vida do homem é essa consciência quase consciente, uma vez que ela encontra-se no intermédio de suas duas inconsciências: A primária e a secundária!

			A primária diz respeito ao “De onde?” que lhe provoca uma série de dúvidas. A secundária diz respeito ao “Para onde?” que, por não ser sábio, na maioria das vezes o atormenta, dado que ele não andou com Sócrates para saber que o homem bom e justo jamais deve temer os perigos e traições do mundo, muito menos assombrar-se com o pós vida que desconhece, uma vez que ele atrairá para si apenas os frutos das atitudes e postura que ele está a exercer na existência.

			O sujeito homem, na verdade, é um ser quase consciente, pois a “possibilidade de possibilidade” a que Fogel se refere só acontece em plenitude no exato momento em que ele sabe que não apenas é, mas que também pode.

			Ele é, em ato, uma versão inacabada, uma vez que o cimento está sempre ao seus dispor, sempre que ele precisar dar uns retoques no seu modus vivendi. Eis aí a maravilha do ser humano! A sua vida é um espetáculo imprevisível cuja previsibilidade que ele consegue granjear depende exatamente da forma como ele decide portar-se nesse grande teatro chamado universo.

			A verdade, objeto que fechará essa minha exegese inicial, é o retorno da consciência humana à sua nobreza primária, ao assombro que lhe é próprio, como já nos lembrou Fogel. A verdade é o retorno da consciência-homem à sua plena natureza cândida, bruta em seu exterior, tal qual diamante na lama, todavia, fértil em seu interno, abraçando tudo, inclusive espinhos que, em e por sua candura, quase não sente o perfurar.

			Não o sente única e exclusivamente por assim o ser: Cândida, disposta ao assombro, aberta ao espetáculo, tábula rasa em plenitude. Não o sente por assombrar-se com o espetáculo que jamais presenciará novamente: O espetáculo do belo, do hoje que sempre se atualiza, do humilde saber, da verdade.

			Espíritos rasos jamais entenderão isso. Espíritos rasos jamais entenderão a vontade de santidade e a decisão de um sábio. Espíritos rasos jamais entenderão a vontade de potência e os clamores de um homem que, por ser amigo de Sócrates, clama pela morte. Ele quer morrer porque sabe que aquilo que chama de vida não passa do reflexo da vida em si. Ele deseja morrer porque, em sendo amigo de Sócrates, sabe ele também que a morte é um retorno ao mundo dos deuses que são seus ancestrais, não um ponto final em tudo que ele viveu e construiu até então.

			Ele deseja a morte porque sabe que a sua vida material é e somente é a consequência de um combustível imaterial, ou seja, independente da matéria. Ele deseja a morte porque sabe que está retornando para perto de Deus!

			Este é o verdadeiro espetáculo do amor próprio. Amor próprio? Sim, da verdade para com ela mesma, contemplando-se e virtuosamente envaidecendo-se por ser e poder ser o que é, sem nenhuma intimidação, modéstia ou vergonha: Verdade! A verdade, diferentes dos pecados capitais, é a lúcida e clara expressão da pureza, da inocência safa, do brilhantismo existencial que esconde-se por detrás das trevas obscuras da caverna platônica.

			O prisioneiro da caverna platônica parece não ter captado “a mensagem do retorno”, uma vez que, em estando a realidade nas suas costas, sendo tudo o que vês reflexo dessa verdadeira realidade, passou despercebido para ele a associação disso com o conhece a ti mesmo de Sócrates, como que se essa pista fizesse referência ao fato de que é num mergulho interior que a verdade se nos apresentará.

			A verdade, assim, é o fogo incandescente e poderoso de Heráclito que tudo consome e tudo devasta, ou melhor, é a cremação do passageiro, da ilusão, da impermanência de todas as coisas mostrando ao homem que, em meio à tudo, só a verdade é.

			Ao mesmo tempo devemos ressaltar que como o corpo não é a alma, muito menos ele irá muito longe sem o ânimo dessa misteriosa força, a razão, sem a tutela da verdade, alcançará lá seus prestígios, mas jamais chegará muito longe, dado que ao invés da perplexidade e do assombro com tudo aquilo que lhe rodeia e que lhe é desconhecido, ela dará lugar ao orgulho, ao egoísmo, ao “espírito” autossuficiente, à vaidade.

			A razão envaidece-se, fazendo-se rainha egoísta por, sem que ela note, a verdade ter se revelado minimamente aos seus olhos. Estes últimos, em estando cegos pelo peso da matéria, negam as luzes que se lhes chegam, luzes estas que, por compaixão, fizeram o favor de dar uma clareada em “sua vista”. Luzes estas que virtuosa e benevolente, lançaram reflexos sobre as trevas do seu pedante e insuficiente entendimento.

			A então intencionalmente personificada razão nega, pela chaga da independência em si e por si a lei básica que nos diz que não há conhecimento sem pressuposto, bem como a irrefutável afirmação de que “nada advém” do nada. A verdade é a matéria da razão, é a sua substância, ou antes, é o objeto de flerte daqueles seres que Sócrates crismou por “razoáveis”, uma vez que já possuem a disposição para a filosofia em seu interior.
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